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Apresentação  
 

O volume cinco do livro eletrônico “Coletânea Nacional em Engenharia de 
Produção” tem como tema principal a área da Engenharia de Produção denominada 
Pesquisa Operacional. 

Com o fim da Segunda Guerra Mundial, os estudos na área da Pesquisa 
Operacional passaram a ser tratadas a partir de uma abordagem colegiada, 
tornando-se uma área de conhecimento com estatuto epistemológico. É com esse 
olhar, que os autores deste volume, se esmeraram em expor trabalhos que versam 
sobre metodologias utilizadas na estruturação de problemas (processos, produtos 
ou problemas decisórios) através da construção de modelos matemáticos. 

Dentre os 23 artigos apresentados, seis abordam com diferentes olhares a 
teoria das filas, dois a Análise Envoltória de Dados (DEA), dois a simulação de 
eventos discretos, dois abordam o tema energia elétrica e dois o balanceamento de 
linhas de montagem. Os demais artigos dissertam sobre temas diversos, tais como: 
formação de estoque como vantagem competitiva; criptografia de textos; processo 
de volatilidade de retornos do Ibovespa; análise da eficiência dos modelos ARIMA; 
modelo de planejamento agregado para otimização de recursos e custos; seleção de 
projetos Seis Sigma; escolha de um software de gestão e o último trabalho aborda a  
relação entre a Eficiência dos Estados Brasileiros no uso da Lei Rouanet e o IDH . 
Temos ainda um trabalho que discute a hierarquização e análise de risco na 
distinção de meios operativos da Marinha do Brasil. 

Desta feita, os textos apresentados são ricos e foram selecionados de modo 
a compor um rico arsenal de conhecimento para todos aqueles que tem como fonte 
de estudo a Pesquisa Operacional. 

Boa leitura! 
 

Antonella Carvalho de Oliveira 
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RESUMO: Apresenta-se neste trabalho uma aplicação do estudo de teoria das filas 
no ambiente físico de um banco, no setor de atendimento expresso. A metodologia 
utilizada envolveu coleta de dados de chegada e atendimento, bem como 
observações do funcionamento e características do sistema estudado. O resultado 
do tratamento dos dados permitiu concluir que o sistema possui um grande fluxo de 
clientes, visto que o mesmo está próximo de atingir o limite de congestionamento, 
uma vez que a taxa de utilização é de 97% e o tempo médio que o cliente fica na fila 
é mais de 1 hora. Com o intuito de melhorar o desempenho de atendimento e buscar 
diminuir o tempo de espera na fila, aumentando a satisfação do cliente, simulou-se 
a variação no número de atendentes e constatou-se que o ideal seria adicionar mais 
um atendente, o que reduziria o tempo de espera na fila em aproximadamente 90%. 
O estudo desenvolvido mostra que é possível aplicar a metodologia da teoria das 
filas em sistemas de filas bancárias, a fim de torná-los bem dimensionados, 
buscando melhorias no serviço de atendimento ao cliente. 
PALAVRAS-CHAVE:  Pesquisa Operacional; Teoria de Filas; Setor Bancário 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

As filas são uma das principais causas de problemas e transtornos na sociedade, 
tanto para o cliente que demanda o serviço e perde tempo tendo que esperar para 
ser atendido, quanto para quem presta o serviço que, sem saber como resolver tal 
problema, acaba perdendo o cliente que se sentiu lesado ou prejudicado por ter que 
aguardar em uma fila. 

Sabe-se que a fila se caracteriza por um processo aleatório de chegada de 
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pessoas que demandam por um determinado serviço em comum. De acordo com 
Fogliatti e Mattos (2007), um sistema com fila é qualquer processo onde uma 
demanda procedente de uma determinada população chega para receber um 
serviço pelo qual esperam, se for necessário, saindo do sistema assim que o serviço 
é finalizado. 

Apesar de não poderem ser evitadas, as filas tendem a ser toleradas, sendo 
assim, o estudo dos processos que acabam gerando as filas é importante para que 
haja um dimensionamento do problema e posteriormente uma tentativa de abrandar 
os prejuízos que são oriundos delas, sendo eles de produtividade, financeiros ou 
sociais. 

Partindo deste contexto, o presente trabalho tem como foco estudar o 
atendimento de um banco localizado na cidade de Belém do Pará, com o intuito de 
demonstrar se a quantidade de funcionários que atendem na área de atendimento 
expresso é suficiente para a demanda deste departamento e, consequentemente, 
achar a melhor solução para um possível problema que venha a ocorrer. 

 
 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 
2.1. TEORIA DE FILAS 

 
A teoria de filas (ou teoria de congestão) é um ramo da Pesquisa Operacional que 

estuda as relações entre as demandas em um sistema e os atrasos sofridos pelos 
usuários deste sistema. A fila se forma quando a demanda excede a capacidade do 
sistema. Essa teoria auxilia sistemas em busca de um equilíbrio do trade-off entre os 
custos de oferecer serviços no sistema e os custos dos atrasos sofridos pelos 
usuários do sistema (ARENALES et al., 2007). 

Segundo Gross e Harris (1998), um sistema de filas pode ser descrito pela 
chegada de clientes em busca do serviço oferecido, esperando pelo serviço se ele 
não for imediato, e deixando o sistema depois de serem atendidos. 

Filas de espera aparecem em diversos sistemas de produção, particularmente 
em sistemas de serviço, tais como bancos, supermercados, correios, postos de 
gasolina e sistemas de manufatura. Também aparecem em sistemas de transporte, 
como em aviões esperando para aterrissar em aeroportos, navios esperando para 
descarregar em portos, entre outros diversos exemplos. 

 
 

2.2. TIPOS DE SISTEMAS DE FILAS 
 

Os sistemas de filas podem ser classificados em: (i) Fila única e um servidor; (ii) 
Fila única e múltiplos servidores em paralelo; (iii) Múltiplas filas e múltiplos 
servidores em paralelo; (iv) Fila única e múltiplos servidores em série. Para Arenales 
et al. (2007), uma rede de filas pode ser definida como um conjunto de sistemas de 
filas dos tipos (i) e (ii) interligados, em que alguns desses sistemas podem ser a fonte 
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de usuários de outros (sistema de rede de filas). 
Arenales et al. (2007), acrescenta que, para se descrever um sistema de filas, 

precisamos de informação sobre três elementos: entrada de usuários no sistema 
(chegada); disciplina da fila (ordem que os usuários são atendidos) e saída ou 
processo de serviço (atendimento). No caso das redes de filas, é necessária 
informação sobre como os sistemas de filas se interligam e como os usuários são 
atribuídos aos diversos sistemas de filas. 

 
 

2.3. PROCESSOS ESTOCÁSTICOS E PROCESSOS MARKOVIANOS 
 

Um processo estocástico estuda e descreve fenômenos ao longo do tempo 
através de variáveis randômicas. Ao invés de precisar conhecer toda a evolução de 
tal sistema, como em processos determinísticos, é possível, diante de certa condição 
inicial, possuir outras trajetórias para estuda-lo. De acordo, Lieberman (2006) define 
processos estocásticos como um modelo que descreve um fenômeno (ou sistema) 
aleatório que evolui de acordo com o tempo. Para a classificação do processo 
estocástico analisam-se a natureza do conjunto, o espaço de estados e as 
características estatísticas das variáveis aleatórias do sistema. 

Acrescenta-se que, o processo Markoviano é um processo probabilístico que, 
segundo Fogliatti e Mattos (2007), possui o chamado “memoryless process”, ou seja, 
um processo que não possui memória, uma vez que, de acordo com Taha (2008) o 
estado futuro depende apenas do presente e não dos eventos que ocorreram no 
passado. Exemplo de processos Markovianos são as distribuições de Poisson e 
Exponencial, utilizadas na teoria das filas. 

 
 

2.4. DISTRIBUIÇÃO DE POISSON 
 

Segundo Hillier e Lieberman (2006), é mais comum o processo de chegada seguir 
uma distribuição de Poisson, a qual é utilizada para modelar o número de 
ocorrências de um determinado evento durante um período de tempo, conhecendo-
se antes a probabilidade média de chegada.  A fórmula para essa distribuição é dada 
por: 

 
Sendo λ a taxa média de chegada ao Sistema, calculada por ݔܦ/ ∑  onde D é a ,ݔ

quantidade de pessoas que chegaram na fila em um intervalo de tempo e x é o ritmo 
de chegada. 

 
 

2.5. DISTRIBUIÇÃO EXPONENCIAL 
 

A distribuição exponencial é contínua e mede o tempo decorrido ao desenvolver 
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uma tarefa. Assim, de acordo com Prado (2009), quando um determinado evento 
tende a distribuição de Poisson, ele também segue a distribuição exponencial 
negativa (ou distribuição exponencial) ao referir-se ao intervalo entre duas 
ocorrências, uma vez que ambos tomam como base a função probabilística, um para 
modelagem do processo de  chegada e outro para o processo de atendimento, 
respectivamente. 

Enquanto o número de ocorrências (processo de chegada) de um evento segue 

Poisson com média , a distribuição exponencial também precisa previamente da 
taxa média de atendimento μ, que é calculada por: 

 
Onde Tmax e Tmin representam os tempos de cada intervalo de atendimento e u 

a frequência para este intervalo. Dessa forma, como a distribuição exponencial 
ocorre em intervalos de  tempo,  o  resultado  é  calculado  pela  integração  da  
fórmula      exponencial: 

. 

 
 

2.4. TESTE DO CHI-QUADRADO 
 

O teste do Chi Quadrado é um teste de hipóteses utilizado para encontrar o valor 
da dispersão entre a frequência observada e a frequência esperada, para avaliar se 
a frequência de um dado acontecimento observado varia muito ou não da frequência 
que é calculada. Por isso, se as frequências se comportarem de forma semelhante, 
a divergência entre esses grupos será próxima de zero. A fórmula para o teste é dada 
por: 

 
Onde, o = frequência observada e  = frequência calculada (esperada). Assim, 

após o cálculo de , utilizando o grau de liberdade e o nível significância que será 

de 5% neste estudo, busca-se o valor de  tabelado, em que se o resultado de  

calculado for abaixo do da tabela, a distribuição é aceita e com erro admissível. 
 
 

3. METODOLOGIA 
 

Para estudar o processo de chegada e de permanência dos consumidores em fila 
única nos caixas da empresa em questão, no período do levantamento de dados, foi 
contado o número de chegadas de clientes ao setor de atendimento expresso 
durante 60 minutos e o tempo de atendimento de cada cliente que chegou nesse 
período. Os dados foram coletados no período da manhã e obtidos no momento em 
que o sistema apresentava estabilidade, ou seja, a taxa de atendimento médio sendo 
maior que a taxa de chegada média, não havendo gargalos no processo de 
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atendimento. 
Dos tempos de chegadas, foi coletado o número de clientes que chegavam num 

intervalo de um minuto durante uma hora, desconsiderando o atendimento 
preferencial, totalizando 27 pessoas. Essas informações foram agrupadas como 
dados brutos e discretos e armazenados em planilhas Microsoft Excel. 

Para o tempo de atendimento, foram cronometrados os tempos com amostra de 
12 a 15 indivíduos por atendente. Os dados foram armazenados e também foram 
agrupados em planilhas Microsoft Excel. E a partir dessa coleta foi possível aplicar 
os conceitos de teoria das filas e consequentemente determinar uma solução para 
um possível congestionamento. 

 
 

4. DESCRIÇÃO DO SISTEMA 
 

A empresa estudada é uma instituição pública financeira, inaugurada no país em 
1861, tendo hoje mais de quatro mil pontos de atendimento espalhados no Brasil. 

A jornada diária de um caixa fixo é de 6 horas. A empresa atende ao público de 
segunda a sexta-feira, das 10 às 16 horas A agencia escolhida para implementar os 
conceitos de teoria das filas localiza-se em Belém, no bairro do Umarizal. A agência 
em questão possui vários setores de atendimento, entretanto foi selecionado para 
análise o Atendimento Expresso. 

O setor de Atendimento Expresso é composto por dois atendentes, e tem várias 
funções. São elas: solicitação de cartão, bolsa família, liberação do FGTS, seguro 
desemprego, reinicialização da senha de letra das contas. 

Para Hillier e Lieberman (1988), a disciplina da fila se refere à ordem em que os 
membros da fila são selecionados para serem atendidos. O sistema em estudo é 
manual e segue a disciplina PEPS (Primeiro que Entra – Primeiro que Sai). 

 
 

5. MODELAGEM DO SISTEMA 
 
5.1.  CHEGADA DE CLIENTES 

 
A partir dos dados referentes ao número de clientes que chegam aos caixas do 

atendimento expresso, foi possível obter a frequência de chegada à fila para cada 
minuto. Os resultados destas anotações podem ser visualizados e analisados na 
Tabela 1 abaixo: 

 
TABELA 1 - Frequências Observadas no processo de chegadas. 

Ritmo Freq. Absoluta (Oi) Freq. Relativa observada 

0 40 0,667 

1 14 0,233 

2 5 0,083 

3 1 0,017 
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Total 60 1,000 

Fonte: Autores (2015). 

 
A partir da Tabela 1 acima, foi feito o cálculo da Frequência Calculada (Tabela 2), 

que são os resultados obtidos a partir da distribuição de Poisson para λ = 0,45 
clientes/minuto. 

Observado o valor do erro pode-se concluir que o resultado é satisfatório, pois o 
resultado foi abaixo do mínimo recomendado para distribuição com grau de 
liberdade 5% de significância, que seria um erro de 5,991. Ou seja, o teste revela 
que a distribuição de Poisson para λ = 0,45 clientes/minuto é valido. 

 
TABELA 2 - Frequências Calculadas no processo de chegadas 

Ritmo 
Freq. 

Absoluta (Oi) 
Freq. Relativa 

observada 
Freq. Relativa 

calculada 
Frequencia 

calculada (Ei) 
(Oi-

Ei)²/Ei 

0 40 0,667 0,638 38,26 0,08 

1 14 0,233 0,287 17,22 0,60 

2 5 0,083 0,065 3,87 0,33 

3 1 0,017 0,010 0,58 0,30 

Total 60 1,000 0,999 59,93 1,31 

Fonte: Autores (2015). 

 
 

5.2. TESTE DE ADERÊNCIA GRÁFICA 
 
Para ratificar a hipótese de que o número de chegadas por unidade de tempo 

segue uma distribuição de Poisson com taxa de 0,45 clientes por minuto, aos 5% de 
significância, foram plotados os dados das tabelas da frequência relativa calculada 
e observada com a finalidade de se realizar um teste de aderência gráfica (Figura 1). 

 

 
FIGURA 1 - Aderência Gráfica. Fonte: Autores (2015). 
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5.3. ATENDIMENTO DOS CLIENTES 
 

Os dados referentes ao número de clientes que foram atendidos por caixas por 
intervalo de tempo considerado são representados na tabela 3. Da mesma forma 
que o processo de chegadas, com os dados da tabela 1 e 2, partiu-se para o cálculo 
da frequência calculada e os testes não-paramétricos. Também foi possível extrair o 
tempo de atendimento TA, e o ritmo de atendimento μ. 

 
TABELA 3 - Frequência Observada para Atendimento e Ritmo de atendimento 

 Frequencia Observada (Oi) 

Tempo em min Caixa 01 Caixa 02 

[0 - 2] 2 3 

]2 - 4] 7 7 

]4 - 6] 4 5 

]6 - 8] 1 3 

]8 - 10] 1 0 

]10 - 12] 1 1 

Total 16 19 

TA = 1/μ 4,375 4,26 

μ = 0,23 0,23 

Fonte: Autores (2015). 

 
Com os resultados de  e  foi feita a comparação entre a taxa de chegada 

média e a taxa de atendimento média, usando para isso o  resultado multiplicado 
por 2 (número de atendentes), bem como o cálculo da taxa de utilização ρ: 

,  

A taxa de utilização do sistema é de 97%. Isso significa que no instante que os 
dados foram coletados, o sistema encontrava-se estável, entretanto estava bem 
próximo de atingir o limite de congestionamento. 

 
TABELA 4 - Frequência relativa observada para atendimento 

 Frequência Relativa Observada 

Tempo em min Caixa 01 Caixa 02 

[0 - 2] 0,13 0,16 

]2 - 4] 0,44 0,37 

]4 - 6] 0,25 0,26 

]6 - 8] 0,06 0,16 

]8 - 10] 0,06 0,00 

]10 - 12] 0,06 0,05 

Total 1 1 

Fonte: Autores (2015). 
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Com os dados da frequência relativa observada (Tabela 4), partiu-se para o 

cálculo da frequência calculada (Tabela 5) e a realização do teste do chi-quadrado, 
ou seja, testar se a variável em questão, o tempo de atendimento, segue uma 
distribuição exponencial com taxa média de 0,23 clientes por minuto, ao 5% de 
significância. 

 
TABELA 5 - Frequência relativa calculada para atendimento e chi-quadrado calculado 

 Frequência Calculado (Ei) (Oi-Ei)²/Ei 

Tempo (minutos) Caixa 01 Caixa 02 Caixa 01 Caixa 02 

[0 - 2] 6,42 6,55 3,04 1,93 

]2 - 4] 4,07 4,10 2,12 2,05 

]4 - 6] 2,57 2,56 0,79 2,31 

]6 - 8] 1,63 1,60 0,24 1,21 

]8 - 10] 1,03 1,00 0,00 1,00 

]10 - 12] 0,65 0,63 0,18 0,22 

Total 16,28 16,15 6,38 8,73 

Fonte: Autores (2015). 

 
Analisando o resultado do teste do chi-quadrado, dispostos na Tabela 6, e 

comparando com os resultados para  grau  de  liberdade  5%  de  significância,  
obtêm-se  o  erro máximo admissível de 9,488. Portanto, como os erros foram 
inferiores aos recomendados, conforme ilustrado na tabela abaixo, a função adere 
com satisfação à realidade para ambos os operadores. 
 

TABELA 6 - Tabela Resumo Teste Não Paramétrico 

Caixa 01 02 

χ² v 6,38 8,73 

χ²v,n 9,488 9,488 

Fonte: Autores (2015). 

 
 

5.4. O MODELO DE FILAS 
 

O sistema da fila do setor de atendimento expresso é do tipo M / M / 2 / ∞ / FIFO 
Essa classificação é de acordo com a Notação de Kendall, com λ = 0,45 clientes por 
minuto e μ = 0,23 clientes por minuto. A partir do número médio de clientes e do 
ritmo médio de chegada, utilizou-se das fórmulas da teoria do sistema em questão 
para identificar as características essenciais da fila, como: o número médio de 
clientes na fila, o número médio de clientes no sistema, o tempo médio que o cliente 
fica na fila, e o tempo médio de espera do cliente no sistema (fila adicionado do 
atendimento). 

Após realização dos cálculos, concluiu-se que a probabilidade de a fila estar vazia 
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é de 1%. Em média, 33 clientes ficam na fila e 34,94 clientes no sistema. Sendo que 
o tempo médio em que o cliente fica na fila é de 1h22min e no sistema esse tempo 
sobe para 1h 29min. 

 
 

5.5. VARIANDO O NÚMERO DE ATENDENTES 
 

No momento em que os dados foram coletados, pode-se notar que o cliente 
espera mais de 1h no sistema. Com base nisso, variou-se o número de atendentes 
para verificar se haveria uma redução no tempo médio de espera do cliente no 
sistema. 
 

TABELA 7 - Variação na quantidade de atendentes 

Nº de atendentes Tempo de espera no sistema (min) 

2 77,65 

3 7,39 

4 4,656 

5 4,665 

Fonte: Autores (2015). 

 
Ao adicionar mais um caixa no atendimento expresso, o tempo que o cliente 

levaria para esperar na fila e ser atendido reduziria aproximadamente 90% do tempo 
que ele tomaria se existissem apenas dois caixas. A adição de um quarto ou quinto 
atendente reduziria ainda mais esse tempo, porém numa taxa menor. Logo, o ideal 
seria dispor de 3 caixas, pois o tempo de espera do cliente é de aproximadamente 
7min e 24s (Tabela 7). 

 
Figura 2 - Variação do número de caixas e o tempo de espera do cliente. Fonte: Autores (2015). 

 
O gráfico da Figura 2 relaciona o tempo de espera no sistema com o número de 

caixas (atendentes). Como a demanda varia de horário para horário, achou-se útil 
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verificar o número de postos de atendimento que devem ser mantidos, segundo o 
ritmo de chegada de clientes λ. Para isto, fixou-se a taxa de utilização em 85% para 
retornar o λ máximo para um  eterminado número de caixas. Os resultados obtidos, 
representados na Tabela 8, podem ser usados pela gerência do sistema para dispor 
dos servidores para outras atividades quando a demanda o permitir. 

 
TABELA 8 - Número de caixas segundo λ 

Ritmo de chegada de clientes (clientes por minuto) Número de caixas 

0,20 < λ< 0,39 2 

0,39 < λ< 0,59 3 

0,59 < λ< 0,79 4 

0,79 < λ< 0,98 5 

0,98 < λ< 1,18 6 

Fonte: Autores (2015). 

 
De acordo com a tabela acima, serão necessários três caixas para atender os 

clientes em um ritmo de chegada equivalente a 0,45 clientes por minuto. Para dias 
de pico, nos quais o ritmo de chegada atinge um valor relativamente elevado, deve-
se checar as informações da tabela para ter a ciência de quantos caixas serão 
necessários colocar em funcionamento para que a taxa de utilização não ultrapasse 
85%. 

 
 

6. CONCLUSÕES 
 

Com este trabalho foi possível analisar em uma instituição pública financeira o 
sistema de atendimento em um de seus serviços. De forma simples e objetiva 
identificou-se que este sistema possui o modelo M / M / 2, seguindo a ordem de 
chegada para o acesso ao serviço, em que o ritmo de chegada é de acordo com o 
modelo de Poisson e o ritmo de atendimento com uma distribuição exponencial 
negativa. 

Embora o sistema esteja estável, pôde-se perceber que o mesmo está próximo 
de atingir o limite de congestionamento, uma vez que a taxa de utilização é de 97% 
e o tempo médio que o cliente fica na fila é mais de 1 hora. Para tanto, simulou-se a 
variação no número de atendentes e constatou-se que o ideal seria adicionar mais 
um atendente para reduzir o tempo de espera na fila em aproximadamente 90%. 

Por fim, este estudo mostra que através de soluções matemáticas e operacionais, 
pôde- se definir o modelo que a referida empresa segue para atender seus clientes, 
permitindo concluir que a empresa deve rever a quantidade de atendentes 
disponíveis no setor de Atendimento Expresso, a fim de reduzir o tempo de espera 
na fila e atender de forma mais eficiente. Como proposta de estudos futuros cabe 
um estudo detalhado sobre o layout mais adequado diante da inserção de novos 
caixas de atendimento. 
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ABSTRACT:  This paper presents an application of the queuing theory in the physical 
environment of a bank, in the express service sector. The methodology involved data 
collection of arrival and service information as well as observations of the operation 
and characteristics of the system. Based on the results of the data processing, it can 
be concluded that the system presents a high flow of customers, since it is nearing 
the limit congestion, given the utilization rate of 97% and the fact that the waiting 
time for the customer in line exceeds one hour. In order to improve the service 
performance and to decrease the waiting time in line therefore increasing customer 
satisfaction, variations in the number of attendants were simulated, which led to the 
conclusion that the ideal action would be to add another attendant, as it would reduce 
the waiting time in line in about 90%. The conducted study shows that it is possible 
to apply the methodology of queuing theory in bank queues systems in order to make 
them well- sized, always seeking for improvements in customer service. 
KEYWORDS: Operations Research; Queueing theory; Banking Sector 
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Program, onde aplicou conceitos e ferramentas do Pensamento Enxuto e Seis Sigma 
no contexto hospitalar. Tem interesse, habilidade e experiência com as seguintes 
áreas: logística, cadeia de suprimentos, pensamento enxuto, metodologia seis sigma 
e controle da qualidade. E-mail: edraresende@gmail.com 
 
ELIANE DA SILVA CHRISTO É, desde janeiro de 2009, professora e pesquisadora do 
Departamento de Engenharia de Produção da Universidade Federal Fluminense 
(UFF), Volta Redonda, Rio de Janeiro, Brasil. Coordenadora do Mestrado Profissional 
em Engenharia de Produção e do Grupo de Pesquisa Operações e Sistemas de 
Gestão Industrial. Recebeu os títulos de Doutora e Mestre em Engenharia Elétrica na 
área de concentração Métodos de Apoio à Decisão pela Pontifícia Universidade 
Católica (PUC-Rio) do Rio de Janeiro, Brasil, em 2005; e graduada em Engenharia 
Elétrica pela Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF). Atualmente suas pesquisas 
se concentram nas áreas de Previsão de Séries Temporais e Controle Estatístico de 
Processo. 
 
EMERSON JOSÉ DE PAIVA Possui graduação em Matemática, mestrado em 
Engenharia de Produção, na área de Pesquisa Operacional (Programação Não-linear) 
e Projeto de Experimentos e doutorado em Engenharia Mecânica na área de Projeto 
e Fabricação. Tem experiência em Ciência da Computação, com ênfase em 
Arquitetura de Sistemas e, atualmente, é professor de Otimização e Simulação da 
Universidade Federal de Itajubá, Campus Itabira. Participa do Grupo de Otimização 
da Manufatura, atuando no desenvolvimento de métodos de otimização estocástica 
multivariados e atuou como líder do projeto denominado “Identificação de gargalos 
em linha produtiva”. emersonpaiva@unifei.edu.br 
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ERITON CARLOS MARTINS BARREIROS Acadêmico de Engenharia de Produção pela 
Universidade do estado do Pará (UEPA). Estagiário em uma indústria de produção de 
argamassas e rejuntes, onde aperfeiçoa técnicas de produção e ordena as atividades 
financeiras, logísticas, e comerciais da empresa. Voluntário no Núcleo Integrado de 
Logística e Operações (NILO) da (UEPA), onde é responsável pela Elaboração de 
pesquisas (artigos e iniciações científicas) voltadas a Logística e Operações no 
estado do Pará. Possui participações em eventos (Encontros, simpósios e 
congressos) regionais, interestaduais e nacionais, com publicações nas mesmas, 
além de possuir trabalhos em algumas revistas. Atualmente dedica-se a pesquisas 
para o desenvolvendo do TCC na Área de Logística Offshore. 
 
FABIANA DOS REIS DE CARVALHO Graduanda em Engenharia de Produção pela 
Universidade Estadual do Pará (UEPA). Já atuou em projetos de Iniciação Cientifica 
pelo PIBIC (2016). Assim como Auxiliar Técnico em uma empresa de Pré- Moldados. 
Atualmente está desenvolvendo o TCC na Área de Arranjo Físico Industrial. 
 
FABRÍCIO DA COSTA DIAS Doutorando em Engenharia na UFF, Mestre em Engenharia 
Civil (UFF) e graduado em Engenharia de Produção e Química com atuação do Centro 
de Pesquisa e Desenvolvimento Leopoldo Américo Miguêz de Mello 
(PETROBRAS/CENPES). Atualmente trabalha na área de Gestão Empresarial, 
Gerenciamento de Projetos, Controle Orçamentário, Indicadores de Gestão (BSC), 
Controle de Bem Patrimonial, Planejamento de Projetos de Assistência Técnica 
Científica, Química, Auditoria de Qualidade, Segurança, Meio Ambiente e Saúde 
Ocupacional.  
 
FERNANDA QUITÉRIA ARRAES PIMENTEL Acadêmica de Engenharia de Produção na 
Universidade do Estado do Pará. Cursos de Inglês e Microsoft Excel. Monitora do 
Laboratório de Engenharia de Produção. Artigos de previsão de demanda e de 
engenharia de métodos publicados no Encontro Nacional de Engenharia de 
Produção, de pesquisa operacional no Simpósio Nacional de Engenharia de 
Produção e de análise estratégica no Encontro Paraense de Engenharia de Produção. 
 
FERNANDO GONTIJO BERNARDES JÚNIOR Possui graduação em Engenharia Elétrica 
pelo Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais (2005), Mestrado em 
Engenharia Elétrica pela Universidade Católica de Minas Gerais (2011) e é 
doutorando em Engenharia Elétrica na Universidade Federal de Minas Gerais. Possui 
experiência na área de Engenharia Elétrica, com ênfase em controle e automação, 
atuando principalmente nos seguintes temas: projetos de automação industrial, 
controle de processos, siderurgia, hidroelétricas, otimização, decisão multicritério, 
planejamento e gestão de instituições de ensino. Possui experiência internacional 
tendo trabalhado no startup e comissionamento da hidroelétrica de El Cajon - México 
e no desenvolvimento de rolamentos eletromagnéticos na FERI - Eslovênia. 
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FRANCISCO JOCIVAN CARNEIRO COSTA JÚNIOR Graduando em Engenharia de 
Produção da Universidade Federal do Ceará, com foco em ferramentas de Qualidade, 
Business Intelligence e Melhoria de Processos. Tem experiência na aplicação 
ferramentas da qualidade, Lean Manufacturing, Simulação e Otimização de 
processos. Artigos aprovados e apresentados em congressos como o ENEGEP e o 
SIMPEP. 
 
FRANCISCO RODRIGUES LIMA JUNIOR Engenheiro de produção com ênfase em 
software formado pela Universidade Estadual de Maringá (UEM), com mestrado e 
doutorado em Engenharia de Produção pela Escola de Engenharia de São Carlos da 
Universidade de São Paulo (USP). Trabalhou em projetos acadêmicos e de 
consultoria nas áreas de gestão da produção, gestão da qualidade, gestão de 
resíduos e gestão de fornecimento. Publicou dezenas de artigos em eventos 
científicos e periódicos nacionais e internacionais. Atualmente pesquisa o uso de 
métodos de tomada de decisão multicritério e de inteligência artificial no apoio a 
problemas da área de gestão de operações e é professor e coordenador do curso de 
Engenharia de Produção e Qualidade do Centro Universitário da Fundação 
Educacional Guaxupé (UNIFEG). 
 
GABRIEL CARDINALI Graduando em Engenharia de Produção, pela Universidade 
Federal de Itajubá, Campus Itabira – MG, participou de projetos de extensão, dentre 
eles, o projeto denominado “Identificação de gargalos em linha produtiva”, onde 
atuou no Mapeamento do Processo e criação do modelo de simulação, com a 
ferramenta ProModel, originando-se, desse projeto, um bom número de trabalhos 
acadêmicos, apresentados nos principais eventos de Engenharia de Produção do 
País, como ENEGEP e SIMPEP. Tem afinidade com temas relacionados a Lean Six 
Sigma, Green e Black-Belt e Lean Manufactoring. Atualmente é estagiário da Coca-
Cola Andina Brasil. gabu.cardinali@hotmail.com 
 
GABRIEL SILVA PINA Estudante, cursando Ensino Superior de graduação em 
Engenharia de Produção, 7° semestre, na Universidade do Estado do Pará. Inglês 
Avançado. Experiência em consultoria na Holística - Empresa Júnior de Consultoria 
da UEPA. Atualmente, exerce o cargo de Estagiário na Oi Telecomunicações S.A 
 
GABRIELA MAUÉS DE SOUZA MARTINS Graduanda em Engenharia de Produção na 
Universidade do Estado do Pará (UEPA), cursando o último ano. Voluntária no Núcleo 
Integrado de Logística e Operações da UEPA e gerente de marketing na Holística, 
empresa júnior de consultoria da UEPA. Autora de artigos em anais de eventos como 
ENEGEP, SIMPEP E CONBREPRO. E-mail: gabrielamartins66@hotmail.com 
 
HAILTON BARRETO MORAIS  Graduando em Engenharia de Produção pela 
Universidade do Estado do Pará (UEPA). Atualmente auxilia na gestão de 
empreendimentos familiares. Como também, dedica-se a pesquisas para o 
desenvolvendo do TCC na Área de Arranjo Físico Industrial. 



 
328 

 

 
HENRIQUE STEINHERZ HIPPERT Obteve o título de Doutor em Engenharia pela PUC-
Rio, na área de Métodos de Apoio à Decisão, em 2001. É atualmente Professor 
Associado na Universidade Federal de Juiz de Fora, onde leciona disciplinas 
relacionadas à Estatística, Séries Temporais e Inteligência Computacional. Principais 
áreas de pesquisa: desenvolvimento de métodos de previsão utilizando modelos 
lineares e técnicas de inteligência computacional. 
 
HERICK FERNANDO MORALLES Possui graduação em Ciências Econômicas pela 
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (2007) e Doutorado em 
Engenharia de Produção pela Universidade de São Paulo (2012). Tem experiência na 
área de economia, com ênfase em métodos e modelos matemáticos, econométricos 
e estatísticos, atuando principalmente nos seguintes temas: Econometria, 
Econometria espacial, Economia regional e Desenvolvimento socioeconômico, 
Inovação e Gestão de risco financeiro via modelo VaR (Value-at-Risk). 
 
HUDSON HÜBNER DE SOUSA Engenheiro de Produção, formado pela Faculdade 
SENAI CETIQT. Durante 16 anos atuou como empreendedor no setor de Comércio 
Varejista. Após esse período, atuou nas áreas de Suprimentos, Engenharia de 
Processos e Planejamento de Negócios no Parque Gráfico do Jornal O Globo e com 
Supply Chain na empresa espanhola de perfumes Puig. Atualmente, atua como 
Analista de Produtos na multinacional americana de Tecnologia Equinix e cursa 
Especialização em Gestão de Operações e Serviços na UFRJ. Tem artigos publicados 
em eventos nacionais como o Simpósio de Engenharia de Produção (SIMEPRO) e 
Simpósio de Engenharia de Produção (SIMPEP) e internacionais como Institute for 
Operations Research and the Management Sciences (INFORMS). 
 
ISNARD THOMAS MARTINS Doutor em Engenharia de Produção pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. Mestre em Design pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro e graduação em Economia pela Universidade 
Gama Filho. Pós-Graduação em Marketing pelo IAG, PUC-Rio. Atualmente é 
coordenador de Jogos de Empresas EAD da Universidade Estácio de Sá e professor 
pesquisador da Universidade Estácio de Sá. Tem experiência na área de Engenharia 
de Produção, com ênfase em Engenharia de Produção e Segurança Pública atuando 
principalmente nos seguintes temas: Administração, Design, Reconhecimento Facial, 
automação, ergonomia e ergonomia na aviação. 
 
JÉFFERSON JESUS DE ARAUJO Graduando em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal do Vale do São Francisco, Campus Juazeiro - BA. Tem interesse 
nas áreas de Decisão Multicritério, Planejamento Estratégico, Simulação de 
Processos Produtivos, Controle Estatístico, Logística, Planejamento e Controle da 
Produção, Lean HealthCare, Gestão de Projetos, tanto atuando, como 
desenvolvendo projetos. Atualmente é estagiário da Unidade de Planejamento do 
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Hospital de Ensino Doutor Washington Antônio de Barros / HU-UNIVASF/EBSERH, 
atuando na área de Planejamento Estratégico e na Implantação do Lean HealthCare. 
 
JESSÉ ANDRADE DIAS Técnico em Informática pela Faculdade integrada Ipiranga. 
Acadêmico de Engenharia de Produção na Universidade do Estado do Pará. 
Atualmente estagiário da empresa Natura cosméticos ECOPARQUE. Inglês 
intermediário. Experiência em programação em Python, Java, Visual Basic. 
Conhecimento em softwares como AutoCAD, ArcGIS, CorelDraw, R, entre outros. 
 
JOÃO PAULO AMORIM DE SOUZA Graduando em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal do Vale do São Francisco, Campus Juazeiro - BA. Tem interesse 
nas áreas de planejamento e controle da produção, simulação de processos 
produtivos, gestão de projeto e logística. Nível intermediário de inglês e espanhol. 
Atualmente é estagiário da Quick sorvetes, atuando na área de planejamento e 
controle da produção. 
 
JONATHAN COSME RAMOS Graduando em Engenharia de Produção pelo SENAI 
CETIQT. Atualmente é estagiário na empresa Stratege Consultoria. 
 
KATHLEEN KELLY DE PAULA ARAUJO FERREIRA Graduanda em Engenharia de 
Produção pela Universidade do Estado do Pará (UEPA). Formada em Técnica de 
Logística pela Faculdades Integradas Ipiranga (2014), com bolsa no curso pelo 
SISUTEC. Atualmente, trabalha no Comando Geral da Polícia Militar, como Voluntária 
Civil na função de auxiliar da 4ª seção da PM 4 - área de Política e Planejamento de 
Logística da Polícia Militar. E, concentra-se no desenvolvimento do TCC na área de 
Logística Reversa. 
 
KELLY ALONSO COSTA É, desde março de 2010, professora e pesquisadora do 
Departamento de Engenharia de Produção da Universidade Federal Fluminense 
(UFF), Volta Redonda, Rio de Janeiro, Brasil. Integra o Grupo de Pesquisa Operações 
e Sistemas de Gestão Industrial. Defendeu a Tese de Doutorado em Engenharia Civil 
na área de Avaliação do Ciclo de Vida pela Universidade Federal Fluminense (UFF), 
Brasil, em agosto de 2012; Mestre em Engenharia Civil pela Universidade Federal 
Fluminense (UFF); e graduada em Engenharia Civil pela Universidade Federal 
Fluminense. Atualmente suas pesquisas se concentram nas áreas de Avaliação do 
Ciclo de Vida, Sistemas de Informação e Controle Estatístico de Processo. 
 
LUANA NEVES LEITE Graduanda em Engenharia de Produção, pela Universidade 
Federal de Itajubá, Campus Itabira – MG, participou de projetos de extensão, dentre 
eles, o projeto denominado “Identificação de gargalos em linha produtiva”, atuando 
na aplicação da Metodologia de Planejamento de Experimentos para a identificação 
de layout ideal, originando-se, desse projeto, um bom número de trabalhos 
acadêmicos, apresentados nos principais eventos de Engenharia de Produção do 
País, como ENEGEP e SIMPEP. Tem afinidade com temas relacionados a Lean Six 



 
330 

 

Sigma, Green e Black-Belt e Lean Manufactoring. Atualmente é estagiária da 
International Paper. luananevesleite@gmail.com 
 
LUCAS DI PAULA GAMA DOS SANTOS Graduando em Engenharia de Produção pelo 
Universidade Federal do Vale do São Francisco, Campus Juazeiro-BA (2012). Tem 
interesse nas áreas de planejamento energético, planejamento e controle da 
produção, higiene e segurança do trabalho, melhoria de processos produtivos, 
logística, gestão de serviços, Lean Manufacturing, planejamento Estratégico, 
Marketing e gestão de projetos, tanto atuando, quanto desenvolvendo projetos. 
Busca aplicação destas áreas no setor energético, com foco em energias renováveis, 
bem como a gestão ambiental e ao agronegócio.  
 
LUCAS ERICK PEREIRA DE LIMA Estudante, cursando Ensino Superior de graduação 
em Engenharia de Produção, 7° semestre, na Universidade do Estado do Pará. Inglês 
Avançado. Experiência em consultoria na Holística - Empresa Júnior de Consultoria 
da UEPA.  
 
MARCELLE ZACARIAS SILVA TOLENTINO BEZERRA Graduação em Engenharia de 
Produção pela PUCPR - Campus Londrina (2009), MBA em Lean Manufacturing pelo 
SENAI/SC - Londrina (2012) e Mestrado em Engenharia de Produção UFPR (2017). 
Experiência na área de engenharia de produto e processos e na área de qualidade, 
estagiária na Amcor Flexibles (Cambé) por 1 ano nos setores de qualidade e 
processos com implantação de Lean Manufacturing e suas ferramentas, trainee na 
Cambuci - Penalty (São Paulo) no setor de marketing externo por 3 meses, 
responsável técnica do setor de engenharia de processos e produto por 3 anos na 
Sonhart Confecções Ltda (Londrina), supervisora de produto e qualidade por 1 ano 
na AFK Confecções (Londrina) e tutora eletrônica para orientação de TCC de 
Engenharia de Produção do grupo Kroton por 1 ano (Londrina). Atualmente é docente 
e coordenadora do curso de Engenharia de Produção da Faculdade Pitágoras 
Londrina. 
 
MARCELO GECHELE CLETO Possui graduação em Engenharia Mecânica pela 
Universidade Federal do Paraná (1985), mestrado em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal de Santa Catarina (1989) e doutorado em Engenharia de 
Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina (1996), tendo permanecido 
por 1 ano na University of Texas at Austin / USA (doutorado sandwich). Atualmente é 
Professor Titular da Universidade Federal do Paraná. Tem experiência na área de 
Engenharia de Produção, com ênfase em Planejamento, Projeto e Controle de 
Sistemas de Produção, atuando principalmente nos seguintes temas: produção 
enxuta, trabalho em grupo, internacionalização de empresas, gestão de projetos e 
logística. 
 
MARCOS ANTONIO MAIA DE OLIVEIRA Professor Universitário e Consultor na área de 
Logística e Transportes. Membro Fundador do Grupo de Excelência Cadeias 
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Produtivas e Logística Empresarial do CRA-SP/Conselho Regional de Administração 
de São Paulo/SP. Avaliador de Cursos Superiores de Graduação, Graduação 
Tecnológica e de Instituições de Educação Superior, pelo INEP/MEC. Consultor 
Especialista do Conselho Estadual de Educação de São Paulo (CEE/SP). Doutor e 
Mestre em Administração. Graduação em Administração, em Ciências Econômicas e 
Logística, Formação Pedagógica em Matemática e Pós-Graduação em Logística e 
Gestão Pública. http://lattes.cnpq.br/8808755400489060  
 
MARCOS DOS SANTOS Especialista em Instrumentação Matemática pela 
Universidade Federal Fluminense (UFF). Concluiu em 2013 seu mestrado em 
Engenharia de Produção pela COPPE/UFRJ. Atualmente, encontra-se em processo de 
doutoramento em Engenharia de Produção pela UFF. É autor de vários artigos em 
periódicos e eventos nacionais e internacionais. Oficial de carreira com 23 anos de 
serviço na Marinha do Brasil, desempenha as funções de Gerente de Projetos e 
Pesquisador no Centro de Análise de Sistemas Navais (CASNAV). Além disso, é 
professor do curso de Engenharia de Produção do SENAI CETIQT, lecionando as 
disciplinas de Logística e Distribuição, Gestão da Qualidade e Pesquisa Operacional. 
 
MARCOS JOSÉ CORRÊA BUENO Graduado em Ciências Econômicas e Mestre em 
Engenharia da produção, leciona a mais de 12 anos em cursos de Administração e 
Logística, em instituições como Centro Universitário Senac e Fatec Guarulhos. 
Trabalhou por mais de 25 anos na área de Suprimentos em empresas como papel 
Simão, Grupo Vicunha e Credicard. 
 
MARIANE CRISTINA BORGES DOWSLEY GROSSI Bacharelanda em Engenharia de 
Produção na instituição SENAI CETIQT. Exerceu seu período de aprendizagem na 
empresa Palmetal Metalúrgica LTDA, atuando no setor de suprimento e 
posteriormente no setor financeiro. Atualmente é parte integrante da Coordenação 
de Administração Funcional da Fundação Saúde do Estado do Rio de Janeiro. 
 
MATHEUS LANI REGATTIERI ARRAIS Formado em Ciência da Computação pela 
Universidade Vila Velha (2014), pós-graduado em Gestão Estratégica de TI pela 
Universidade Estácio de Sá no Rio de Janeiro (2015) e mestrando em Pesquisa 
Operacional e Inteligência Artificial pela Universidade Cândido Mendes. Atualmente 
trabalha como engenheiro de redes e sistemas em Vitória-ES. 
 
MILTON ERTHAL JUNIOR Possui graduação em Agronomia pela Universidade Federal 
de Viçosa (1995), mestrado em Produção Vegetal pela Universidade Estadual do 
Norte Fluminense Darcy Ribeiro (1999) e doutorado em Produção Vegetal pela 
Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (2004). Atualmente é 
professor do Instituto Federal Fluminense-campus Guarus, do Centro de Pesquisa da 
Universidade Candido Mendes-Campos e colaborador da Universidade Estadual do 
Norte Fluminense Darcy Ribeiro. Tem experiência na área de Pesquisa Operacional, 
com ênfase na área de Auxílio multicritério à Decisão e Gestão Ambiental. 
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Experiência em Entomologia, atuando especificamente em: Bioquímica, Ecologia, 
Comportamento e Controle biológico de insetos, usando formigas cortadeiras como 
modelo. 
 
NAIJELA JANAINA DA COSTA Doutoranda pela Universidade Federal de São Carlos - 
UFSCar atuando na linha de pesquisa de Gestão de Tecnologia e Inovação por meio 
das ferramentas de Análise Envoltória de Dados, Econometria e Redes Neurais 
Artificiais. Possui Mestrado em Engenharia de Produção pela Universidade Federal 
de São Carlos e graduação em Engenharia de Produção Agroindustrial pela 
Faculdade Estadual de Ciências e Letras de Campo Mourão (2013). 
 
NAJA BRANDÃO SANTANA Possui graduação em Administração de Empresas pelo 
Instituto Federal da Bahia (2004), graduação em Ciências Contábeis pela 
Universidade Federal da Bahia (2004), mestrado (2008) e doutorado (2012) em 
Engenharia de Produção pela Escola de Engenharia de São Carlos/Universidade de 
São Paulo (EESC/USP) na área de Economia, Organizações e Gestão do 
Conhecimento, tendo realizado estágio de quatro meses na Universidade de 
Salamanca (Espanha) no ano de 2011. No ano de 2016 finalizou o pós-doutorado 
no Programa de pós-graduação em Engenharia de Produção na EESC/USP. 
Atualmente é Professora Adjunta da área de economia da Universidade Federal de 
São Carlos (UFSCar), campus Lagoa do Sino. 
 
NATANAEL CARDOSO DE MACEDO Graduando em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal do Vale do São Francisco, Campus Juazeiro - BA. Tem interesse 
nas áreas de Melhoria dos Processos Produtivos, Decisão Multicritério, Planejamento 
Estratégico, Simulação de Processos Produtivos, Controle Estatístico, Logística, 
Planejamento e Controle da Produção, Lean manufacturing, Gestão de Projetos e 
Marketing. Realizou um estágio no Núcleo de Inovação Tecnológica da UNIVASF, 
realizando trabalhos como, controle das patentes e registro de computadores, 
aplicação de ferramentas da qualidade, realização de um plano de marketing para 
divulgação do setor. Atualmente faz parte de uma equipe de projeto para a melhoria 
de layout em uma fábrica de sorvete na cidade de Petrolina-Pe. 
 
NAYARA GÓES REIS Graduanda do 5º ano de Engenharia de Produção pela 
Universidade do Estado do Pará - UEPA. Foi estagiária no Fundo de Saúde da Polícia 
Militar do Pará - FUNSAU, no setor de auditoria, em 2014. Realizou trabalho 
voluntário na Association Internationale des Etudiants en Sciences Economiques et 
Commerciales - AIESEC, como gerente de projeto, em 2015, no mesmo ano também 
foi bolsista de Iniciação Científica PIBITI com enfoque em critérios para a 
caracterização de um sistema produto-serviço, realizou intercâmbio social com um 
projeto educacional para crianças em Bahía Blanca, Argentina, em 2016. 
Atualmente, é estagiária do setor de logística na empresa Eletrobrás Eletronorte.  
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NELSON HEIN Doutor em Engenharia de Produção pela Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC). Mestre em Engenharia de Produção pela Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC). Graduado em Matemática pela Universidade 
Regional de Blumenau (FURB). Professor do Programa de Pós Graduação em 
Ciências Contábeis da Universidade Regional de Blumenau (FURB). E-mail: 
hein@furb.br 
 
NEMESIO RODRIGUES CAPOCCI Graduado em Logística pela Faculdade de 
Tecnologia de São Paulo, 2016. Experiência: Redebras (Auxiliar de expedição - 
07/2015 até 11/2016). Produção Científica:  
 
PAULO SÉRGIO ALMEIDA DOS SANTOS Doutorando em Ciências Contábeis pela 
Universidade de Brasília (UNB). Mestre em Ciências Contábeis pela Universidade 
Regional de Blumenau (FURB). Graduado em Ciências Contábeis pela Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná (PUCPR). Professor do Curso de Ciências Contábeis 
da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT). E-mail: 
paulosergio.almeidasantos@gmail.com 
 
RAFAEL PEREIRA GUERREIRO Estudante do 7º semestre de Engenharia de Produção 
na Universidade do Estado do Pará, estagiário na área de Gestão de Serviço e com 
experiência na área de Logística e Manufatura enxuta. Artigos de Metodologia da 
Pesquisa e Programação e Controle da Produção, publicados no Encontro Nacional 
de Engenharia de Produção, e Pesquisa Operacional, publicado no Simpósio 
Nacional de Engenharia de Produção. 
 
RAFHAEL SOUZA E SILVA Engenheiro de Produção Mecânica formado pela 
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